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Bién!o, Poli- Voc6s não podem
dizer que a aula de Cálculo seja monóto-
na." 0 comentário 6 da egrégia professo-
ra Zara, entre dois miados.

Não bastasse o arrombainento cia
porta ocorrido recentemente, apareceu
no dia 7 de outubro uma gatinha na sala
da turma de Qulmica. Sem comemoraçö-
es precipitadas: o animal tinha bigodes e
quatro patas.

Ainda filhote, indefesa e faminta,
passeou pelos corredores em busca de
comida. Foi acoihida por alguns carido-
sos alunos e at6 pela mestra, que corn uma
mao segurava o bicho e corn a outra em-
punliava o giz. Tocante.

Os investigadores da Redaçao su-
poem que ela tenha vindo das cercanias
do Crusp, região infestada por felinos
errantes que se alirnentani dos restos da
comida do bandejão ( que cachorra-
da ... ). Esta populaçao vein sofrendo urn
cruel e niisterioso genocIdio. Ate o gato
de uma jovem moradora do bairro do
Butantã foi encontrado, e resgatado corn
vida, no biotério do Instituto de Ciências

Alheia a destino tao horripilante,
)eri" (vada), como foi apeidada a visi-
mte, participou ativarnente das aulas da-
uele dia, na lingua que the era familiar.
u poderia estar apenas chamando urna
una, chinesa de nascimento, cujo nome
"IJaw".

Vamos por partes

Está sendo implantada no campus,
caráter experimental, a coleta seletiva
lixo. 0 projeto já existe em diversos

bakIft

da Capital ehámaisdeumanonocárn-
pus da PUC. Latöes coloridos serão ins-
talados em diversos locals (Posto de In-
formaçoes, estacionamento do Restau-
rante Central, Conjunto das Qummicas e
Hospital Universitário, por exemplo).
São quatro classes de residuos, identifica-
das por cores: metals, vidros, pap6is e
plásticos.

Iniciativas conscientes como essa
podem. aos poucos reduzir os efeitos da
poluiçao ambiental e motivar ate uma
mudança radical de mentalidade na p0-

pulação.
Hoje, qualquer macaca de auditó-

rio tern no bolso urn discurso cornovente
sabre a defesa da selva amazônica e do
mico-leão dowado, prateado e bronzea-
do, mas continua jogando papel no chão
sem remorso. Ainda falta açAo pra tanta
retórica.

Parafraseando-se Lavoisier, nada
se cria e nada se perde, tudo se reapro-
veita. Se a humanidade continuar trans-
formando matéria em rejeito intitil, nao
val sobrar lugar pra tanto lixo e se esgo-
tarão as fontes de recursos. No futuro,
todos os materiais serão aproveitados di-
versas vezes, o transporte de massa será
privilegiado em relaçao ao particular, as
enegias eólica e solar (corn sorte, tam-
b6m a fusão nuclear) serão largarnente
empregadas. As indüstrias gastarão rnui-
to dinheiro para evitar a emissão de po-
luentes no ar e nos rios. A vida selvagem
será protegida em grandes reservas am-
bientais.

Tudo isso pode parecer utópico,
mas faz parte de urn grande processo que
determinará a continuação (on não) cia
vida hurnana no planeta.

Repórtcr Eca é funcionário e marajá deste
Politreco.

'7

UR(WNTE
CURSINHO DA

POLl AMEAADO

nesta edição:

sérgio mind/in congregação
repOrter eça On/co jornal do
mundo a ter do/s onbudsmen
(embora nenhum tenha sido
corwidado para a I seminário
de onbudsmen da foiha de
sac paulo) jánior p0/i vinícius
de moraes zebras editorial
teorias do escuro
seqUestros&resgates estojos
perdidas capa ilustraçoes
numeraçäo e chega de
piadinhas.
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EsseCo décimo Poiltreco do ano. Fo-

ram quase 120 páginas de jornal, 210.000
páginas rodadas 30.000 grampos, edito-
rials, quadrinhos, on-bus-men, humor, po-
litica, sexo, formula 1, religiao, rock'n'roll,
etc. Os 14.000 m2 de area impressa dariam
para cobrir urn quadrado gigantescode 120
metros de lado.

Nurnerologia a parte, o importante 6
que o Politreco sobreviveu depois desses
dez nümeros. Sobreviveu a muitas crIticas,
construtivas e destrutivas.

Alguns, realmente preocupados corn
Os destinos dojornal, reclamavam da pen-
odicidade (irregular) e da falta de artigos
de qualidade. A periodicidade está bern
meihor agora, corn a participaçao de mais
pessoas no jornal. A qualidade está aos
poucos sendo meihorada, corn a criaçao de

equipes: de reportagem, de pesquisa (Da-
taPoli), de ilustraçao, de redação (ainda
abertas a quem quizer participar). Ha rnui-
to ainda a fazer, mas estamos conseguindo.

Outros diziam simplesmente que o
jornal não estava borne que qucriam que o
Politreco voltasse a sen corno ha alguns
anos atrás. Claro que no passado o Mitre-
co teve editores brilhantes que consegul-
ram faze-it, corn maestnia. Mas esses edito-
res nao fazem mais o jornal, muitos ate já
se formaram. Era preciso renovar Os faze-
dores do jornal. Como? Repetindo as fOr-
mulas antigas so porque "deram certo" ou
tentar urna nova, corn uma nova equipe? A
alternativa foi tentar inovar, aproveitando
experiéncias passadas.

Não foi fácil implantar essas inova-
çães. Muito traballio, muita resisténcia de

uma parte dos alunos, pouco retorno de
opinião.

Mas o fato que o Politreco acabou
vencendo. Sobreviveu, melhorou em al-
guns aspectos mas ainda precisa de urn
conteUdo mais consistente.

Isso depende de vocé. Como escritor,
repOrter, ilustrador, editor, redator, inven-
tor de idCias... 0 Politreco existe para di-
vulgar os textos dos aiunos. Is-so o mantérn
tumefacto e ereto. Por isso, o seu texto 6
fundamental para a sua meihora e sobrevi-
vncia. 0 Politreco 6 ojornal da sua escola.

Caro Politécnico: ESCREVA PARA
O POLITRECO!

Paulo Bhkstcin cursa o segundo ano de Engenhana
El6tricae reassumiu suas funçOcsdc Editor-chefedo

Poltireco.

td ii a' Lit , 	ii i
Perdido

Perdi urn estojo de jeans, na frente
do Biênio, ha urna semana. Quem achou,
favor deixar no Grémio ou na D. Rosélia.
E de estimaçao, além de conter urn ele-
mento radioativo perigoso.

P. Santos 6 Onbudsman-Alfa deste

Politreco
Exiremosi, e dileto 6rgão de comunIcção do Grniio Poiltécnko

Expediente
U Politreco 6 uma publicacAo semanul do Orêmio	 tolaboracào;
Poliiécnico GesMoi QUO VADIS	 • Ademir Pereira dos Santos. EIirico, On.

ExCmandante-em-Chefe(sUuacão indefinida):	 hudsman-Alfa

• -.	 'ui,r Engenhcirn. Onhuth.man-Beta• AbraSo Jacob Steinbergmann 	 . -	 i. -
•Junior Poli IstudosEdllor.Chefe:	 .	
• Membros disccntcs da Cngregaçao

• Paulo Blim-Btim" Blikstein. klëirico	
. RogénoSlreiza"TrzzaarquiIcto,quadrinist.

"Staff" do Politreco:	 • S6rgio Rosenberg Aratanr, El6trico, presi.
• Alessandro "Maguila" Nery, Quirnicn, F>ataPoli 	 dente do (Ir6mio Polit6cnico
• Cid J Santana, Quimico, digitador. rcpórtcr
• Guilhcrme Araüjo Lima da Silva, Mecnico. 	 •
D ADUSPaiaPoli	

•l.igia
•Jcssian avakanci, U Iëtrico. ilustrador 	 •Jessica
• Nicholas Alvarus Scrrdno, Mcico, DataPoli	

• l'resiativos coles grarnpcadores do ültimc• PauloBlikstcin, Elétrico, Iditor-0cfe, redator 	 ntirncrn
• Paulo Fernando "Clark Kent" Silvestre Junior, 	 • SdrgioMindlin
l6fflco. diagramador. DaiaPoli. redator 	

• Vjnicjus de Mordes (in memorian)

\	 un o	 'ro	 cC eie	 '1(Oi'1S cecI-

nt\ec co	 Lt1O 1q

cII:
o CURSINHO DA POLL, ünk'o

crsinho prC-vestibular gratuito do
Brasil, 6 mantido pelo OREMIO P0-
UThCNICO e pot empresa do eie-
nharia, corn cipoio do Anglo Veetibuki-
res.

Contando corn quae 30 profes-
. ores e30a1unos, oCURSIN}-l() fun-
iona ha quatro anoe em dune salas th

Civil, I noite ejá coiocou mais de urna
ntena de alunos na LISP, sern contar

cts univers-idades.
()diretor da Poll, Francicc LID-

d, dcidiu acabar corn o cursinho, por
eiajr quo ole nat, tern utilidade. Evi-

-nterncntc, dc não pode uext.ingu1r
ncrdccreto,jñ c1uc o CURSIN HO per-
tice ao GREMIO. Mis ole pode nao
niiq ceder o espaco e tirar o apoio que

cscola sempre olereceu para conse-
.uir dooçóes quo a.udam a manter o

t cn nivel do CU RSJ N HO.
Considerarnos essa decisao do di-

rttor infundada. Eatans iniciando
uma grande camtnha, dentro e torn
da Poll, deritro e fora cia USP, pra

mostrar ao diretor que o CURSIN 110
fcrn utilidade, e muita. Brevernente
.tbaixo-assinados estaro pas-ando rias

as-see nos centrinhos e no sala do
(j RBMIC). A eua colaixraçao 6 funda-

l)iretorttt do (Jramio Politécnico
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A. J. Steinbergmann está livre!
Em faiha dos sequestradores, Comandante-em-Chefe dá o calote c foge sem pagar

resgate

o Comandan-
te-em-Chefe está a
solta novamente. A. -.	 -
J. Steinbergrnann
conseguiu escapar
de scm carcereiros quando estes rehixa-
ram urn pouco a vigilãncia. Dotado de urn
excelente senso de negocios, percebeu isso,
mesmo estando preso em urn banheiro,
olliando pela fechadura e vendo a metra-
ihadora disfarçada de coruja da Minerva
sozinha, a qual conseguiria urn born preço
no mercado negro de armamentos.

Abatido e pesando alguns gramas a
menos, concordou em conceder uma en-
trevista, dada corn exciusividade. Nela, o

omandante-em- Chefe conta como foi se-
questrado, os 21 dias na prisão e que nao
deve reassumir de imediato o controle do
Politreco, pois está abalado emocional-
mente. A oposição, por outro lado, diz que
não abandona os cargos "item a pau".

Paulo Clark Kent: Como foi feito o
sequestro?

A. J. Steinbergmann: Estava na sala
14, trancada, recebendo a visita de uma de
minhas fãs, quando ela me apontou uma

coruja (exibiu a coruja-
metraihadora, que
trouxe como souvenir
de seu cárcere). Não
entendi muito bern na
hora, at6 yen que de
dentro dela safa urna
semi-automática. Daf
entraram uns bruta-
montes e me enfiararn
dentro de urn saco, indo
direto para o porta-ma-
las de urn carro. 0 carro
partiu para algum lugar
próxirno a R. Boa Vista
e R. XV de Novembro,
passando pelo Joquei.

PCK: Como pode saber disso, se es-
tava dentro do porta-malas?

AJ: Porque senti o cheiro de bosta
dos cavalos no caminho e, quando para-
mos, o da Bolsa de Valores.

PCK 0 tratamento, por parte dos
sequestradores, foi dado ao thel que the 6
cabido?

hJ: Td me gozando? Os caras tinham
urn gosto musical e de comida desgraçado.
E  pior 6 que tinha que aceitar tudo isso,
ouvindo a m(isica no ültimo volume e co-

rnendo o cisbem todo dia. Isso sem falar
que fiquel trancado num banheirinho, corn
rneio rolo, de papel higiénico so!

PCK: E como vocé conseguiu esca-
par dos marginais?

AJ: Dc dentro do banheirinito, ouvia
a conversa deles. Ontem, no fim da tarde,
eles foram comprar o eisbcin congelado,
como faziam todos os dias, deixando sO urn
de vigia. Pelo cheirinho que senti, o cara
devia estar corn uma caganeira daquelas e
foi fazer o serviço. Aproveitei e arrebentei
a fechadura corn o resto do ültiino eisbein.
Peguei a arrna da Minerva, que estava em

n\€ W6t8i.

Paulo Clark
Kent

cna 41 Mtl

Boletim da Representação Discente n°4

0 gue é a Congregação?

Antes de responder a esta questão, 6
necessário conhecer urn pouco da estrutu-
ra administrativa da POLL ha os departa-
mentos de engenharia, as diversas comissö-
es (de Graduaçao, de Pos-Graduaçao, de
Pesquisa, Cultura e Extensão Universitá-
na), o Conseiho Técmco Administrativo, a
Diretonia, a Congregaçao, etc.

A Congregação 6 o orgão máximo
deliberativo da POLL, todas as decisóes
importantes t6rn que passar pela sua apro-
vação.

Dela fazem parte:
• todos os professores titulares;
• Os presidentes das diversas comissoes;
• os chefes dos departarnentos;
SO diretor e seu vice;
• representante(s) do(s): professores as-
sociados, professones doutores, alunos,

servidores não docentes, antigos alunos,
1FF, Instituto de Eletrotécnica, professo-
rca assistentes e auxiliares de ensino.

Como vocés podem observar, na
ongregaçAo ha representantes de todas

as faccães da POLL Sendo assim, as dis-
cussoes são de carater global e todos po-
dem ficar sabendo o que acontece na
Poll.

Ora, a Congregaçao 6, portanto, a
meihor oportunidade para nôs, alunos, le-
armos nossas criticas, sugestôes, reclama-

çães e informaçoes, al6m de participarmos
corn voz e voto.

Ha tamb6m representantes nossos
em cada departamento, e nas cornissoes,
que estão aptos a ajudarem na soluçao de
problemas mais especificos. Portanto, se

ha problemas corn alguma disciplina que
voce está cursando, ha sempre urn repre-
sentante discnte que pode te ouvir e ajudar.

Voce que está cheio de boss idéias,
nao fique parado; procure-nos scm hesitar.
E importante que a sua id6ia chegue at6
itOs.

N5s podemos sen encontrados nos
Centrinhos (onde o pessoal nos conhece) e
através do Grêmio, que tern contato corn
todosos representantes (al6m de seus rca-
pectivos endereços e telefones). E caso
vocè queira saber mais, vá as reuniOes que
acontecem nas segundas-feiras, as 18:30h,
na sa!a 15 do Bi6nio.

Mdra Canizares (Mcdnica), Irani Braga Ramos
(Civil), Paulo Blikstein (Elétrica), Ro Yung Jia
(Eldtrica), Rogrio Pedro Pinto (Civil)
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A Teoria do Escuro
	

Coluna da
Junior Poli

Por anos, tern se acreditado que lam-
padas el6tricas emitern luz. Por6m, recen-
tes inforrnaçöes provararn o contrário.
Chamzmos hoje as lâmpadas el6tricas de
'Sugadores de Escuro TM (S.E.). A teoria de
Sugadores de Escuro prova a existência do
Escuro, que este possul massa, 6 mass po-
deroso e pesado que a luz e ainda que o
Escuro 6 mais rIpido do que a 1w!

A base daTeorjadoEscuroéase-
guinte: Iâmpadas el6tricas sugam o escuro.
Pegue, por exemplo, o S.E. que ha em sen
quarto. Ha muito ''.. c.oop c
menos Escuro
perto dde do que
em outras partes	 /	

Citdo ambiente.	 I
Major o Sugador
de Escuro, maior
sua capacidade
de sugar. Suga-
dores de urn esta-
cionamento, por	 Ai

(jexemplo, tern Ca-
pacidade muito
maior do que o
de urn quarto.
Bern, como todas
as coisas, S.E.'s näo vivem para sempre...
Uma vez cheios de 1w, eles näo mais po-
dem sugar (Isto 6 provado pela mancha
preta que aparece em urn Sugador cheio).
Urna vela 6 urn Sugador prirnitivo. Uma
vela nova tern urn pavio branco. Vocé no-
tará que depois do primeiro uso, o pavio se
tornará preto, representando todo o escu-
ro que foi sugado para ele. Perceba que, se
vocé segurar urn lápis para perto do pavio
de uma vela em operaçao, uma parte ficará
preta devido a ele ter ficado no caminho do
fluxo de Escuro para dentro da vela. Infe-
lizrnente, estes primitivos Sugadores de Es-
curo tern capacidade muito limitada.

Existem tambern S.E.'s portáteis: as
lâmpadas destes nao podern suportar todo
o escuro por elas próprias, necessitam de
uma B.A.T.E.R.I.A (Base de Armazena-
memo Total de Escuro por Raios Interna-
mente Absorvidos). Quando a unidade
está cheia, a capacidade diininui e 6 neces-
sário esvaziá-la (erroneamente conhecido
como recarregar) ou substitul-la para que
o equipamento possa voltar ao funciona-
menlo.

0 Escuro tern massa. Quando o escu-

ro entra no S.E., a fricçAo corn este geia
calor. Portanto, nao 6 aconselhável tocar
urn Sugador em operaçao. Velas repre-
sentarn urn problerna especial visto que o
Escuro necessita se deslocar para dentro
de urn pavio sólido, ao invés de urn vidro
transparente. Isto gera grande quantidade
de calor pode ser muito perigoso tocar
urna vela em operação.

o Escuro 6 tamb6m mais pesado que
a luz se você nada sobre a superficie de urn
lago, ye muita Iuz.. Agora, ao passo que

vocé vai descendo e
descendo, percebe

- - que lentamente vai
-. ficando mais e mais

,, .. escuro. Nurna certa
profundidade, a es-
curidão será quase

I gut '' \' total. Este fato
r ocorre devido ao

Ewikf Escuro (mais pesa-I Parece q ji.l do) ir ao fundo en-
?' e/a&,r	 11I\ quanto a luz (mais

vina nci/' ' leve) flutua para a
superffcie. 0 imen-

f	 sopoderdoescuro
I pode ser usado

para o bern do homem. Podemos coletar o
escuro que subrnergiu no fundo de rios e
lagos e ernpurra-lo, junto corn a água, para
turbinas, as quais podern gerar eletricidade
para novarnente ligar Sugadores de Escuro
pela cidade (Escuro atrai Escuro). Em urn
rio, urna canoa navegando a favor do fluxo
de Escuro, deve-se remar lentamente, para
nao atrapaihar este fluxo. Mas, quando na-
vegar contra o fluxo, deve se remar rapida-
mente para ajudar a empurrar o Escuro ao
longo de seu caminho.

Finalmente, precisamos provar que o
escuro 6 mais râpido que a 1w. Se voce
permanecer em urn quarto ilrnninado em
frente a porta de urn armário fechado e
Escuro e vagarosarnente abrir a porta, voce
vera que a 1w entra lentarnente pelo armâ-
rio. Mas, como o escuro 6 tao rapido, vocé
não 6 capaz a ver este sair do armário.

Concluindo, gostaria de dizer que
S.E.'s fazem tudo para que nossas vidas
sejarn mais fáceis. Portanto, da proxirna vez
que voce olhar para uma Iãmpada elétrica,
lembre-se de que 6, de fato, urn Sugador de
Escuro!	

Iore-(ccwado e' n	 C)

Estudos

A Junior está em festa! Foi urn gran-
de sucesso a palestra que organizamos.
Para quem não acompanhou, a Junior Poll
Estudes trouxe Simon Franco para conver-
sar corn os alunos da P011 dia 4/10 no
auditôrio da civil.

Simon Franco e a pessoa a quem
grandes ernpresas deixam a responsabili-
dade de escoiher e contratar executivos
Para os mais altos cargos. Segundo as pala-
was desse Head-Hunter, seu talento está
em descobrir o talento dos outros e, corn
anos de experiência, ele sabe de todos os
traços, estilos e posturas para sermos exe-
cutivos de sucesso.

Cerca de trezentas pessoas, duas ho-
ras e quarenta minutos de palestra e  born
nivel das perguntas merecerani, junto corn
a boa organizaçao, elogios do palestrante.

Ao encerrar, o Caçador de Talentos
prometeu contribuir para a POLl, usando
todo seu prestfgio.

E a prOxima "festa" se aproxinia: esta-
mos organiiando, Para os dias 30 e 31 de
outubro, o 12 Workshop Integrativo. Como
o nome sugere, será urn evento de integra-
ção empresa escola.

Serão 8 grandes empresas que parti-
ciparao. Nos stands, mostrarão sua filoso-
fla, métodos e pianos. No auditório da civil,
atrav6s de ilustres representantes, falarao
das empresas, do Brasil e do mundo, sob o
aspecto empresariaL Além disso, comenta-
rão sobre as deficiências dos atuais enge-
nheiros, Os problemas da profissao e, espe-
cialmente, o que esperam de nós, futuros
engenheiros.

E uma excelente oportunidade para
nos informarmos corn as melhores e maio-
res empresas. Ampliaremos nossos conlie-
cimentos e, quem sabe ate, definiremos de
vez nossos focos de interesse.

A Junior Poll Estudos flea no prdio da mecnica,
sala MS-8.

C
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Viciados em namoro	 1=1 TTi'i ,t'i i fwAfl7

Cientistas arnericanos estudiosos da
qulmica do amor, entre des Michael Lie-
bowitz e Donald Klein, do New York State
Psychiatric Institut, comparam o sentimen-
to de amor as sensaçöes provocadas por
anfetamins. Segundo tais cientistas, o cé-
rebro de quem está apaixonado produz
urna substância intoxicante - a "anfetamina
do amor" - conhecida como feniletilarnine.
E cia que faz desaparecer os bloqueios,
inibiçoes e censuras possibilitando a con-
cretização do arnor. Sob seu efeito, o cora-
ção dispara diante da pessoa amada, a res-
piração acelera, a tensão aumenta e as
mãos suam. Os horrnônios, regulados pelo
hipotalamo, também começam a reagir:
aumentarn os hormônios sexuais e tiroidia-
nos, a insulina e o cortisol - o hormônio de
defesa do organismo que controla o hu-
mor. A dependéncia cia presença da pessoa
amada - outro resultado da açao dessas
reaçoes quImicas -6 parecida come -
déncia que se observa em pessoas'
em morfina. Esse coquetel de hoi

SeqUestrador

Parece-me que nAo adianta mudar
de editor, criar equipe, etc: sempre falta
alguma coisa ao POLITRECO, nas ulti-
mas ediçoes resolverarn o problerna da
periodicidade mas começaram a faltar le-
tras e palavras, sendo que quando o editor
percebe (tardiarnente) ele faz corn caneta.

Cabe esciarecer aqw que o proble-
ma cia periodicidade talvezseja mais srio.

O Artigo do ROBSON careceu de
maior atenção pois apresentou alguns de-
feitos: a figura inserida poderia não ter
cortado o paragrafo que terminava na li-
nba seguinte; ao invés do calhau inferior,
poderia ter sido colocado quem 6 e o que
fazeste Robson; e a figura em si não estava
muito clara se era urn apoio ou uma ironia
ao que o colega escreveu.

Outro artigo que apresentou proble-
mas foi "THE MAN THE MITH" que,
obviarnente nao fol escrito pelo prôprio
ARNALDO, falta dizer quem o fez ou,
pelo menos seu pseudônimo. Alérn disto

proporciona a sensação e alegria, calma e
serenidade, porque quem ama, segundo
esses cientistas, vive drogado de endorfina
- uma espécie de morfina produzida pelo
próprio corpo. Mas corn os apaixonaos não
acontece o mesmo que corn os toxicôrna-
nos, que aumentarn cada vez mais a dose
de morfma: o organismo dos arnantes nao
produz endorfinas em quantidades ilimita-
das. Depois de urn determinado Iimite, o
c6rebro passa a produzl-Ias apenas espora-
dicarnente. Por isso os casais acabarn bri-
gando.

ele traz urna inverdade violenta que deve
ter irritado ao proprio Arnaldo: dizer que
sua primeira opção era ELETRICA; to-
dos que o conhecem sabem que isso nAo 6
verdade e que ele pouco simpatiza corn as
elétricos (que alias foram severamente
elogiados pelo autor deste artigo tenden
cioso neste sentido).

0 POUTRECO melhor*bastante
em termos gerais mas carece de artigos
corn caras novas. Ele está ficando viciado.
As pessoas parecem não Sc interessar por
expor suns idélas. Corn isso, quase sempre
são as mesmas pessoas que escrevem para
oPOLITRECO, dando a ele urn aspecto
rnorno. Ele tern saldo corn matérias sobre
diversos assuntos mas está pasteurizado.

Iniciativas corno a do REPORTER
EcA, do ROBSON, do saudosista de
Woodstock, e alguns outros devem ser
aplaudidas: eles tern coragern de se expor,
mesmo nao divulgando seus nomes, eles
expuseram suas idéias a critica alheia.

Seqüestradoré seqüestradore Onbudnnan-Beta do
Politreco

Joaquini, Roberto, Join, André e Pedro sin,
nio respectivamente, advogado, professor, aijuitcto,
dentista e pintor.
Moram em camvermeiha, amarela, awl, laranja e
verde. Tocam oa seguintes instrurncntos: guitarra,
gaita, piano, violino e bateria. Possuem as seguintes
animals de estimaçio: girafa, Sato, zebra, elefante e
cavalo.
Sabe-se que:
1-0 advogado que morn na casa vermelha nio toca
gaita.
2-Join tern uma girafa.
3-0 arquiteto 6 amigo do que toca batcna.
4-0 professor toca violino.
5-Pedro, o dentista, 6 prima do dono do gato.
6-Roberto 6 advogado.
7. 0 qua toca violino nio se chama Joaquim.
8-André 6 pintor a toca guitarra.
9-Aquele qua pcssui urn elefante toca piano.
10-0 baterista rnora na casa verde.
11-0 que morn an casa azul possui urn cavalo.
Quem 6 a dono da zebra?

Ombudemirman!

Ademir Pereira dos Santos

Mas que diabo! Quem são estes se-,
;questradores que não fuzilam logo este!
:comandante-em-chefe? Todo mundo
!sabe que, se ele existe, 6 urn testa-de-ferro
de alguém (seria da Falange Verme1ha?).
Bom, mas no (citimo nürnero, pelo menos
:o Editor de fato deixou o cargo de On-:
:Bliks-Man, o que estava se tornando urn::
absurdo. E uma boa oportunidade para se!
dar o golpe e tomar o cargo...

Bern, o problema de periodicidade
foi supostamente resolvido. Mais gente
trabathando, etc., etc. Mas seria legal fixar

!tiiiias datas limite: (iltimo dia para entre-
:gar as artigos, dia da diagramacão e dia da
publicaçao. Assirn, as colaboradores sa-

:'beriam em que dia seus artigos sairiarn.
:Quanto a qualidade gráfica, estamos che-:
gando Iá.Noto ainda alguns titulos SEP:
ARADOS ou faltando pedaços. Pior que
isso 6 a distribuição aleatória dos artigos:
:na tiltirna ediçao, havia uma poesia perdi-:
!da na (dtima página, entre anUncios e con-i
!vocacoes.

No entanto, vemos ojornal curnprin-
:do seu papel: discussöes sobre a LDB, o
':boletim cia Representação Discente, etc.
!Isto 6 muito born. Por falar em born, as
ilustraçoes do Jessian estão muito boas.
Mas nao 6 fácil ilustrar uma edição inteira.
Onde estão as fotos? E onde está o Repor-

!ter Eça? (estou falando corn voc6, leitor!).
:Boni, por hoje já chega de cotocar pedri-
!nhas no sapato do editor.

Adcmir Pereira dos Santos cursa o segundo ano de:
'Engenharia de Eietricidadc eéo Onbudsman-Alfa.
.do ireco

depen- Fxtrafdo do OFSP de 26.9.91jcaderno Cola pg. 8,
viciadas tftulo original modificado para este Politreco. En-
rnonios viado por urn Politécnico.

ZZ *-I
Man-on-bus



Politreco ng 208
	

Outubro de 1991

Urn papo corn Sergio Mindlin

Sérgio Mm-
dlin, engenheiro
de produçao pela
Poli e ex-presiden-
te do Grémlo Poli-

em 68-69,
pptrdente da Metal-Leve
Fala ao Politreco sobre a Poli, sua expe-
riência no Gr&nio, Brasil e psicanálise. As
perguntas foram suprimidas para dar
major cadéncia ao texto.

"No meu tempo se contava urna pia-
dinha que dizia porque havia tanto conhe-
cirnento dentro da Poll. Era porque todo
mundo que entrava trazia urn pouquinho e
todo mundo que safa nao levava nada, e ia
acumulando na escola.

A escola sempre foi puxada, tinha
muito trabaiho, muita coisa para fazer.
Sempre forçou muito os alunos a estarem
dedicados ao ensino. Matórias t&nicas
sempre.foram complicadas. Eu me lembro
que, por exemplo, Mecânica dos Fluidos
sempre foi urn terror para os estudantes da
Mecânica aquela época.

Quando eu entrei na escola, havia
lima decepção muito grande. 0 esforço do
vestibular e a competição era muito gran-
de; e o nIvel de ensino e de atividade era
uma decepçao no primeiro ano. Naquele
tempo, o prirneiro ano era comurn para
todos os cursos de engenharia, e a gente so
fazia opção pelas várias modalidades ao
para o segundo ano, e depois fazia, no
terceiro ou quarto ano, fazia opçao dentro
das modalidades.

0 primeiro ano era na cidade univer-
sitária e alguns dos cursos já estavam im-
plantados aqui. A Mecânica, a Naval, a
Eletricidade.

Muitas das aulas a gente ainda tinha
na Poll velha. 0 Grérnio era na Poli veiha,
e essa dispersão geografica trazia urna cer-
ta desagregaçao para a escola, porque o
primeiro C 0 segundo ano cram concentra-
dos no biênio, mas depois todo mundo se
espalhava pelos pr&lios, era difIcilo con-
tato, ir para a Poll veiha era uma bruta
distância, a marginal não existia naquela
época.

Nos dois anos de Biênio cu me tern-
bro de muita atividade social: gincanas,
competiçoes, bailes. Mas a turma era rela-
tivamente grande, entravam 360 por ano e
a escola toda tinha 2000. Era metade do

que e hoje e assim mesmo era muito dificil
conhecer as pessoas.

Tinha muito pouca muiher na Poli.
Quando eu estava no final do curso, tinha
2000 alunos na escola e 32 mulheres, e a
major parte delas era japonesa. Acho que
tinha uma ou duas que cram consideradas
bonitas pelos padroes que a turma mencio-
nava. Quer dizer, en os Politécnicos anda-
varnos atrás de muiher em todas as outras
escolas. Não podia ter festa sOda Poli por-
que ... era urn desastre.

E nao fiquci muito tempo voltado
para dentro da Poli em termos de ativida-
des sociais e culturais. Quando cu entrei na
escola, em 1965, trabalhei coma calouro, e
depois no final do ano trabalhei nas comis-
sOes de recepçao, para receber os calouros
e fazer integraçao.

Tinha eleiçöes para representantes
de classe, tinha muita confusão entre quem
era direita, quem era esquerda. E cu não
queria me vincular nem a urn grupo acm ao
outro e acabet me afastando e passei dots
anos e pouco muitovoltado para atividades
de fora da escola, em termos culturais.

Eu fazia teatro, corn urn grupo que
charnava TUSP (Teatro dos Universitários
de São Paulo), mas não era ligado a USP
formairnente. Tinha inclusive vários poll-
técnicos.

NOs montarnos em 66"A excessão e a
regra", do Brecht. Era urn urn teatro ambu-
lante, que a gente levava para representar
nos vários lugares, andarnos pelo interior
de São Paulo, representamos em vários sin-
dicatos. 0 grupo de teatro tinha urn pessoal
ligado ao Partidão [PCB], que era muito
ativo politicamente. E tinha urn grupo que
não era muito ativo, no qual cu me inclula.
Depois, em 67, o grupo esteve meio dor-
mente. Em 68 nOs representamos "Os fuzis
da sra. Carart", tambérn do Brecht. A pri-
meira peça foi dirigida pelo Paulo José,
que hoje faz televisão. A segunda foi diri-
gida pelo Flávio Império, que era urn cen6-
grafo importante, e que morreu ha uns trés
anos. Essa segunda peça foi quase profis-
sional: a gente ensaiou trés meses, todo dia
I noite. Represcntarnos durante trés meses
no [teatro] Ruth Escobar e depois pelo
Brasil. Isso era meados de 68 e o grupo
basicarnente se dissolveu. A barra politica
estava muito pesada em 68, era a época das
grandes passeatas no Rio.

Apesar de eu serum asslduo freqUen-
tador da escola rnesmo durante o tempo de
teatro e ser born aluno eu não estava muito
"dentro" da escola. Quando eu voltei para

São Paulo, no segundo semestre de 68, Cu

realmente "voltei" para a Poll. Al estava
acontecendoodurnor-
ma universitária, em que se debatia se de-
veria haver comissöes paritárias [alunos e
professores] e se reformulava toda a forma
de administraçao da USE No final do ano
veio oAI-S e acabou corn todas as discus-
söes sabre reforma universitária.

0 Fórum Politécnico 101 nessa época
e fez todo urn debate sabre essas reformas
na Poli e na USP. Conseguimos organizar
uma semana inteira de debates que nao
(eve aula. A participação dos alunos no
Fórum era intensa, em torno de 20%, já
que era a (mica atividade que estava acon-
tecendo na escola.

Nessa época a linha politica do Gre-
mio era ligada a iuc (Juventude Universi-
tária CatOlica), que era a esquerda catOli-
ca, muito ativa na época.

Eu entrei no processo eleitoral e fui
cleito Presidente em outubro de 1968. Na-
quela época havia duas entidades: 0 Gre-
mio Politécnico e 0 centro académico, que
era o Iinico reconhecido pela diretoria. 0
Grémio não era reconhecido como repre-
sentante dos alunos, mas em geral era a
mesma chapa para as duas entidades.

Ja havia naquela época os centrinhos,
que tinharn essencialmente nina atividade
esportiva, social, restrita aos prédios. Ate
69 nao existia nenhuma relaçao formal dos
centrinhos corn a Grémio. Nesse ano a
gente propôs uma reforma do estatuto do
Grérnio buscando encarar a realidade de
que a Poll era uma escola decentralizada e
que isso tenderia a continuar. Era impor-
(ante haver urn n(icleo do Grémio em cada
prédio. Então se incorporou os centrinhos
A estrutura do Grémio, e estes passararn a
ser niicleos do Grémio cm cada curso.

Pelo que eu soube ao longo do tempo
Os centrinhos foram ganbando poder e es-
vasiando a Grêmio Politécnico. A id&ia era
ter o Grémio como etemento de união.

Na época o DLP, Departarnento de •

Paulo

BIlkstei n
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Livros e Publicaçaes, era a principal fonte
de renth do Grêmio. Tinha urn grafica na
Poli veiha e uma loja no Biénio. A graflca
era muito boa.

[ ... ] De todo esse tempo de escola
sobrou uma lembrança muito boa, que a
genie realmente aproveita esse tempo e
sente saudades depois. Quando a gente
está na escola a gente quer se formar, quer
trabaihar; depois a gente ye que é pena que
não pudemos ficar mais tempo no ambien-
te de escola, que 6 urn
ambiente bastante pro-
tegido.

Essa experiência
toda de atividade politi-
Ca, envolvimento no
GrCmio, acho que trou-
xc urna visão mais atua-
lizada do mundo, uma
consciência do que
acontecia em termos
politicos e sociais no
Brasil naquela ápoca
que muita gente não
dava a menor pelota. Além de que havia
muitos colegas nossos que cram frontal-
mente favoráveis a ditadura militar, depois
ate entraram na indUstria belica

Para mirn sobrou urn experiência
muito importante, nao tanto em termos de
administraçao, porque a administraçao
que a gente fazia do Grêmio era simples.
Mas de tratar de problemas da cornunida-
de, ouvir, falar em pblico, de ser obrigado
a tomar iniciativa; que são coisas que vão
se refletindo no resto da vida.

Todo o tempo que eu fiz teatro foi
marcante, uma coisa de abrir os horizontes,
diferente de estar merguihado so nos estu-
dos de engenharia. Ouvir falar de politica,
conversar sobre problemas sociais, ter con-
tato corn sindicatos, perceber que o Brasil
enfrentava crises graves, ir procurar cole-
gas no DOPS; tudo isso fazia a gente ter
uma noção mellior da realidade.

[ ... J A questäo de carreira e de suces-
so das pessoas é dificil de dizer. Não da
para dizer 'faça assim", não existe uma re-
ceita.Masháalgumaslinhasbasicas:sea
sua vocação é técnica, 6 importante ter uma
formaçao sOlida. E muito difIdil ter esse
tipo de formaçao mais adiante na vida. Se
mais tarde urn técnico experiente precisar
se aprofundar na adniinistraçao, 6 mais
fáciL do que o inverso: urn aluno de admi-

nistraçao que depois tenta obter conheci-
mentos técnicos de engenharia. E mais di-
ficil absorver a bagagem tecnica.

Hoje em dia eu Vejo cada vez mais a
questão de como conseguir trabaihar corn
as pessoas se colocar. Como motivar, como
forinar equipes e diminuir a hierarquiza-
çao.Issohojeemdia6cadavezmaisim-
portante. Então, urn indivfduo que tenha
urna formação excessivamente técnica e
não fiver uma abertura para essa questão

de interrelaciona-
mento, de corno lidar
corn as pessoas vai ter
mais dificuldade num
ambienie desses. E
possivel que dc tenha
sua carreira presa, li-
mitada de alguma for-
ma.

Mas nas empre-
sas existe a carreira
em "Ye, onde urn ramo
Co administrativo e o
outro 0 t6cnico. Isso

permite a urn profissional altamente tCcni-
co ter uma boa posição na empresa scm ter
subordinados ou atribuiçoes administrati-
vas. Isso foi criado para dar espaço para
pessoas corn conhecirnento técnico mas
corn dificuldade em lidar corn as pessoas,
aquelas que se dão melhor
corn urn terminal do que
corn urn amigo. Isso existe,
e a genie tern que lidar
corn isso.

Se voc6 puder ter
uma forrnação global, corn
a area iCcnica e corn coisas
culturais, humanIsticas,
vaihe a pena; mas eu não
descuidaria do t6cnico,
depois etc C mais dificil de
aprender.

[... J Era complicado
mobilizar as pessoas. A diretoria do GrC-
mio tinha dez ou doze pessoas. Havia pes-
soas que se dedicavam exclusivamente ao
jornal, ou ao DLP, mas era dificil arregi-
mentar pessoas para fazer trabaiho. Era
urn grupo pequeno de pessoas que efetiva-
mente trabaihavam.

Dava perfeitaniente para conciliar o
estudo e o trabaiho no GrCmio. Eu era urn
dos bons alunos da escola, nunca tive me-
dia menor que sete. Mas tinha gente que

nio se interessava pelo Grêmio, e vinte
anos depois estamos mais ou menos na
rnesrna posiçao.

Havia urna bolsa de estudos que era
dada pelo GrCinio, mas era muito restrita.
A id6ia era que, depois de formados, os
bolsistas devotvessem o dinheiro. Era urn
sistema rotativo. Mas nao chegava a ser
muito significativo para resolver o proble-
ma dos alunos scm recursos.

[ ... ] Hoje o rnercado de trabalho está
urn desastre. Corn a recessão e os pIanos
Color Id, as empresas nio estão contra-
tando. Mas isso 6 passageiro, de urn dois
anos. 0 governo precisa recuperar a sua•
credibilidade. Al as empresas vão voltar a
investir e contratar pessoal. At, a necessi-
dade de bons profissionais C enorme, e não
ha tantos bons profissionais por at, ha mui-
tas escolas que não ensinarn nada.

A qualidade da Poll não C so fotciore.
A genie, de empresa, olha qual Ca faculda-
de que o candidato vem. Certamente a Poll
C urn excetente curriculo. Não 6 o (inico
mas 6 excelente.

No cotidiano a engenheiro formado
numa boa escola se diferencia. A bagagem
cultural que cada urn traz faz difcrença, a
indivlduo consegue absorver coisas mais
depressa, tenha maior velocidade de de-
senvolvirnento da carreira.

Estar na Poll
6 urn bela ativo. Se
eu pudesse voltar
no tempo e esco-
flier de novo 0 men
curso eu nao faria
urn curso como ad-
ministração. Admi-
nistracão deveria
ser urn curso de
pOs-graduacao. Ou
eu faria urn curso
de engenharia mais
tCcnico, na area de

eletrônica, por exemplo; ou eu teria estu-
dado Psicologia e Medicina para ser Psica-
nalista, que eu acho urna area muito fasci-
nante.

Eu nAo me arrependo da Poli. Vatcu
a pena.

Paulo Blikstcin cursa o segundo anode Engenhana
de Eletricidade e 6  Editor-Chefe do Politreco
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DelIrios do rock'n'roll e a Poll

Sempre curti ouvir rock e considero
isso quase uma religiio. Aos 12 anos já
posswa uma discoteca irnpecável: fitas p1.
ratas do Led Zeppelin e Deep Purple,
coleção completa do Jimmi Hendrix Ta-

ridades do The Who, Jethro Tull, Iron
Maiden c outros.

Ms poucos fui conhecendo outras
tendéncias do rock, ate quo acabei conlie-
cendo sua raiz o "blues". Desde então Mo
teve jeito: enchi o saco de urn primo meu
quctodoanoia Para os USA davida,
pedindo songbooks do B.B. King, CDs do

Eric Clapton, discos do Buddy Guy, T.
Bone Walker, John Maryall, Muddy Wa-
ters, Johnny Winter e outros.

Meus amigos sempre acharam este
velhoritmomusicaloriundodoMkckcipi
uma bosta. Por6m o tempo passou co que
o destino me trome: a Poli.

Na pruneira semana detestel tudo:
havia uns tais de epsilons e deltas, inte-
grais, vetores, derivadas e nada de blues.

Dal veio a prinieira aula de compu-
tação: MAC 115. Estava me preparando

mais uma vez Para mais urna boinba,
quando entrou urna mulber na sala corn
umacaixadcgszcaspapéicFiquci
estarrecido. Nio conseguia fechar os
olhos. Perguntei a urn amigo:

a reencarnaçio daJanis Joplin?"
E ele me respondew
"NbC1 6 a professors L6cia de MAC

115."

o autor d aluno da Civil I c saudoaista de Woods-

tock.

Privatizar Ou Não Privatizar, Eis A Questdo*00

Robson Paulino

çt10 -
A Lei de	 ARLAWA:
 LDB - serb votada neste sernestre.

Esta na hora dos estudantes organizarem
nasescolasdetodoo pals alutaerndefesa
de uma lei que garantao encino püblic
gratulto. demnabfico time deboa gualidade.
EstaCaformadederrotarColloreos
empresarios do ensino que estAo queren-
do jogar nossa escola no esgoto.

ALJSneste semestre vai servotada
finalniente. Collar fez de tudo protelar a
votação. Ele não precisa de id. Desde o
iniclo do seu governo jb decretou autori-
tariamente diversas Mf (elernentos da
ditadura mulitar -Atos Institucionais), que
entre outras coisas atacarn a autonomia
das Universidades Püblicas, ou introdu-
zcm mecanismos de privatizaçao (cursos
extracurriculares pagos, taxa da piscina -
mcros sintornas).

ALeijfrfthzp.se Bases daEthgca.
- LDB -6 a lei que regulamenta a

educaçao no pals. Ela 6 quem diva quais
serão as objetivos da educaçao no pals e
como eles scrão cumpridos. Determinan-
do se a educagi ovaiserpüblicaegratul-
ta, on privada se haverá verbas póblicas
só Para escolas pöblicas, on se as donos
das privadas pegarao dinheiro fbcil. Nor-
malmente , a LDB C votada depois da
ediçbo de uma nova Constituiçao(1968).
A LDB que em vigor conteçou a ser dis-

cutida em 1947 e conclufdaem 1960. Tern-
se projetos de LDB elaboradas por alguns
deputados, por6m qualquer avanço e ma-
nutençbo das conquistas histéricas só serb
passivel corn muita luta.

0 ENSINO NO SANITAPJO - Nas
estatisticas educacionais o Brasil estb em
770 lugar a nivel internacional(competiti-

o governo brasileird investe
do 3% do PIB (qualidade) do pals em
educaçao(o MCxico investe 8%, aAlema-
nha 15% e aONUindica 25%). 0 governo
Collor decidiu acabar do uma vez corn o
casino. No ano passado mandou Chiardili
(ex-ministro daeducaçao), demitir 40.000
funcionários do MinistCrio da Educaçbo
(enquanto as Marajbs cxntinuam a sol-
ta).Agora corn o projetao propae a priva-
tizaçao das escolas pUblicas Co fim do sua
gratuldade. 0 maior abuso C clue enquan-

to destrói o ensino püblico, Color incen-
tiva aumentos brutais an mensalidades
das escolas pagas (livre negociaçao), clue,
no caw das Universidades abrigarn cerca
de 70% dos estudantes do pals; obrigando
as alunos a abandonarem as seus cursos.
Collar defende uma LDB que ira destruir
o ensino brasileiro.

Nósestudantes, temos que, dcsdejá,
organizar debates, mani-festacoes junto
corn professores, pals e funcionbrios. Ca-
ravanas a Brasilia que estio sendo cliama.
das pela UNE (Unibo Nacional dos Estu-
dantes) c UBES(Unibo Brasileira dos Es-
tudantes Secundatristas). E na iota que
defenderernos nossos direitos e reivindi-
caçöc& diretas pars reltor e diretor, au-
tonomnla unlversltrla, paridade ins &-
gaos de poder, 25% do orçamento pars
educaçbo, verbas pábllcas a pars escolas
$bllcas. Rnfim, serb na hita par nossos
direitos e reivindicacoes que conquistare-
mos urns LDB quc garanta nosso ensino;
pbblico e gratufto1 democrático e do boa
qualidade. As pessoas que estiverem
preocupadas corn a defesa de nossos di-
reitos, procurem-me na Civil-3 .M6 mais.

Q& vocé sabia que a reitor corn-
prou equipamentos do Israel so preço do
70.000.000 do dólares, sendo que as rnes-
mos podem ser adquiridos no mercado
internaciünal por dez milhães... agora Ic-

mos quc pagar a taxa da piscina Para
pagar a dMda.

e s c r e v a	 p a r a o politreco
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Zubin Mehta leva Municipal ao delIrio

Paulo Clark Kent

Para o maestro Zubin Mehta, 55,
regente titular da "Orquestra Sinfônica
do Maggio Musicale Fiorentino" e da
"Orquestra Filarmônica de Israel", opá-
blico brasileiro 6 ótimo e o paulista, cm
especial, o mais estusiasmado e receptivo.
Por isso, gosta muito de estar presente
aqui, sendo as apresentaçöes do final do
més passado, sua quarta vinda ao pals.

Opüblico,porsuave;nãovéahora
de seu regresso. Timnho 6  nümero de
fãs conseguidos por Mehta no Brasil, que
suas trés apresentaçöes ao ar Iivre, em São
Paulo (em 87 corn a Filarmônica de Nova
York, em 89 corn a Filarmônica de Israel
e agora corn a Sinfônica do Maggio Musi-
cale Fiorenhino), se tornararn Os trés
maiores concertos eruditos já realizados
no Brasil, corn mais de 100 mil espectado-
res nos dois primeiros e 55 mil no terceiro.

Na noite do dia 26 de setembro, no
Teatro Municipal de São Paulo, o püblico
que lotava o recinto não se conteve. Após
o t6rrnino do prograrna, que contava a

A be? iunjde -As VésperacSkillanas"(Giu-
seppe Verdi), Suite "0 Mandadnz Maravi-
lho.so" (Bela Baitok) e a Sinfonia Fantgc-
dcc op. 14 (Hector Berlioz), Os presentes
prornoverarn aquela que foi provavel-
mente a maior ovação desde que o Mimi-
cipal foi reinaugurado. Zubin Mehta, corn
urn sorriso de orelba a orelha, não conse-
guia abandonar o palco e, depois do en-
trar e sair cinco vezes, resotveu atender
aos pedidos do "mais urn", interpretando
AbeiiwnManon Lescaut (3ato), de Puc-
cini. Novo delfrio da platéia, nova sessão
de entra-e-sai e, contrariando estatLiticas
de concertos em recintos fechados, nova
peca fora do programa. Desta vez Tnana,
de Albeniz.

No dia 28, reuniu algo em torno de
50 a 60 mil pessoas na Praça da Par, no
Parque do Ibirapucra, mesmo corn toda a
chuva que caw no inlcio da apresentação.
0 programa contou corn Abertura de ÜÁ
Force do DertiJZO" (Verdi), Sinfonia Iüpi-
Icr (312 c 4movimento.$) (Mozart), Concer-
to parc Trompete e Orqueslra (JQ n*ovt-
menlo) (Haydn), Tnana (Albeniz), Mw=
Lescaut (Abemun - 3ato) (Puccini), Sin-

Ionic Fantástica (40 e 511 movimentos)
(Berlioz) e Abertwu SoJene 1812 (Tchai-
kovsky). Nesta iThima peça, Mehia convi-
dou a banda do Colégio Joao XXffl para
acompanhar a Sinféflica. Urn imprevisto
causou uma salda razoavelniiente ripida
no final: o violoncelista Valentino Pelle-
grinnidesmunomeiodalSlZdevido
ao forte calor provecado pelos refletores.

A noite do mesmo dia 28
as apresentacães na cidade de São Paulo
novamente no Teatro Municipal. 0 pro-
grama foi composto porLaRithuta Noiw'
na di Madrid (Bocheiini/Beiio), Sinfonia
nQ 8emfdmaiorop. 93 (Ludwig van Beet-
hove,,) e Ein Heldenleben (Vida de He,ói)
op.40 (Richard Strum).

A próxima atração internacional do
Teatro Municipal 6 a "Orquestra Sinfôni-
ca da Radio de Frankfurt", sob a regéncia
de Dimitrij ICitajenko, nos dias 7 e 8 de
outubro. Os preços variam do Cr$ 9 mil a
Cr$26mil.

Paulo Fernando Slvestre idnior curse o segundo
anode Engenbaria de Fietricidade

Sa'o Paulo, 1990 ... Nada demais

Redwolt e Protovislon

Boyzinlios e seus Reeboks importa-
dos pra fora da calça, corn seus carros
áltimo-tipo e seus sorrisos amarelos des-
filam numa parte mais requintada da ci-
dade.

Punks nojentos corn seus cabelos
espetados, alfinetes em seus narizes, co-
turnos reluzentes e rostos que esboçam a
mais pura ãnsia do vômito da face da
Terra pcsrn fome em outro canto.

Executives em seus ternos cinza-es-
curo, corn seus ôculos que mais parecem
dois televisores e fechados em scu prô-
prio mundo apenas pensando em dinhei-
ro nos edificios da adade. For que tanta
diferença? Por que acres que crcscem
neste on naquele lugar do planeta são tao
diferentes?

Algumas horas após o nascer do Sol,
São Paulo ainda vivia urn dia comum no

áltimo dia 25/01j0, aniversáiio da cidade
e de mais algumas pessoas. Estavam l
como sempre, Os mesmos personagens
dos outros dias. E aquele morcego putre-
fato ainda fazia sucesso nos cine-
mas...aaarrrgghhU(Pausa) "mao coafun-
da saas corn Batman!!!"

Foi quando algo apareceu sobre-
voando a cidade, corn urn vôo imponente,
dois SAAS's do lado oeste dos anéis Sim,
porque os do lado kate são mais rebcldes
e Mo fariam tao perfeitovôo. Como dizia,
des sobrevoavam a cidade, mais propria-
mente o estádio do Morumbi... não, o
estadio do Pacaembu!!! Parecia urn ritual
de acasalamento e realmente era. Entre
asasas deum dos dois(devcscromacho),
pode-se ver algo coino "algo grande"...
mais tarde entendernos o que era.

0 acn.zilamento aconteceu no ar,
mesmo. Durouexatos 3 segundos e alguns
centésimos, mas do modo estrauho corn

que foi feito poderia corar ate uma mod-
nha do cabar6.

0 acontecirnento comoveu gregos e
troianos. Era urn enorme grupo do pes-
soas conscicntes que sos milh2res parava
para assistir e aplaudir. Punks abraçavam
boys como irmão€ e o memo acontecia
corn as executives e skinheads, metalei-
ros, negros ebrancos, rnulherese homens,
crianças corn padres e freiras e doentes
como animais humanos. Foi uma expe-
riéncia fantástica tanto para nós, cientis-
tas e pesquisadores, corno para a socieda-
dequescviuunidadiantedctaolindo
espetãculo. Ao menos urn dia, a cidade se
sentia "igual".

Apes o espetáculo, as SAAS's en-
volvidos foram encaminhados I mais pro-
xima delegacia de policia e indidados por
atentado no pudor.

Redwclfc Protwisioc sio do .SAAS Project-
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Arnaldo Fantomas
"Bohn" Nobre

Ha muito tempo queremos escrever
urn perfil em homenagem a esse que é urn
dos totens da vida recente da Poli e do
Politreco. Editor doPolitreco durante do-
zenas de ediçoes, cronista brilhante, Pre-
sidente do CEN, simpático, garboso,
charme inconfundivel, olhar irresistivel:
Fantomas é urn homern que todos nós
invejamos.

Na sua gestão como Editor, o Poli-
treco quase nunca atrasou. A diagrama-
cáo - brilhante - deixava qualquer Politéc-
nica enlouquecida. Os seus textos, muitas
vezes assinados por engraçados pseudo-
nimos, levavam os Polit&nicos acs limites
do prazer.Muitos perguntam o que afinal
faz de "Arnaldo" essa excelente figura hu-
m2na A resposta talvez esteja na sua bio-
grafia1 sofrida por6m exemplar.

"Tômas",corno era conhecido na sua
rodade amigos, nasceu em urna cidade do
interior do Mato Grosso do SuL Rho do
pais humildes por6m trabalhadores, ele
desde cedo reveiou seus pendores artisti-
cos. Aos chico anos, fazia freqüentes
aprcsentaçOes nos saraus do mUsica ser-
taneja da cidade. Urn empresário logo o
descobriuelevou-oparaacidadcgrande
- no caso, era literal: foi para Campo
Grande. A despedida da familia foi bas-
tante traurnática, como lembra W hoje.
"Foi como SC CU estivesse deixando a ml-
nha cidade natal e indo para a cidade
grande", diz Fantomas coin Iágrirnas ten-
tando fazer uma analogia corno o ocorri-
do. Na cidade grande sun vida Mo fol
fácil. Logo descobriu que o empresário
não qucria urn envolvimento afetivo mais
fort; mas sO urn lance mais de pele. Cria-
do nos rigidos moldes morais do interior,
dc prontamcnte rejcitou.

Abandonado pelo ernpresário ines-
crupuloso, se viu sO e scm dinheiro, aban-
donado nsa ruas (imidas e frias do Campo

Grande. "Era como se eu tivesse sido
abandonado polo empresário e estivesse
abandonado nas ruas (imidas e frias da
cidade", relembra Fantomas visivelmente
tocado. Scm ter como voltar, irnpressio-
nado corn as neons das grande avenidas,
"TOmae decidlu que encararia do peito
aberto o desaflo: vencer na "grand vile".

Deixou Campo Grande para tentar
a vida em São Paulo, "uma cidade real-
mente grande", como lembra Fantomas.
Avarento, foi morar numa pensaoimunda
na avenida Tiradentes. Logo se amigou
com a baixa prostituiçao local, passando
acafetinar regularmente. Graças aos seus
precoces e pronunciados dotes reprodu-
tivos, começou aganbar dinheirovenden-
do-os para as madames da alta socieda-
do.: "era como se eu vendesseo meu corpo
pan aquelas senhoras",, diz "Arnaldo",
numa tentativa do metaforizaçio do ocor-
rido.

Tudo ia maravilhosamente bern
para '"Tominhs": ganhava dinheiro, gas-
tava do seu trabaiho, era respeitado pelos
amigos e pelas madames. Mas tuna coisa
o incomodava. urn vistoso pr&lio perto do
sua pensao, frequentado par centenas do
jovens diariarnente. Entre a prostituiçao
local tinham farna do serern as meihores
aniantes da cidade, especialmente as
tricos".

Fantoinas cornecou a perder terre-
no pan as tais garotos "elétrico&'. Come-
çou a se informar sabre o assunto. Desco-
briu que IA era uma escola do Engenharia,
"Escola Politécnica". Entrar na tal escola
passou a ser umaobcessão. Analfabeto do
pale mAe, Arnaldo estudou duro durante
trés anos. Nesse perlodo sun atividade
reprodutiva ficou em segundo piano, che-
gando mesmo a desaparecer por urn born
tempo. Para dc, tudo que importava era
entrar na tal escola.

Finalmente o grande din chegou fot
fazer o exame do admissAo. Na hora de
preencher o questionário, Mo ten düvi-
da queria ser el6trico. "Aquilo se tornou

[aunicacoisapelaqualvaliaapenaviver",
conta Fantomas bastante emocionado.

Passouno exame inns niocoosegulu
pegar a sun prirneira opçao, elétrica, e
teve que se contentar em ser "naval". A
escola se mudou para a Cidade Universi-
tgria. Fanto.tas niudou toda a filosofia de
vida dos navais. Os outrora tristes e desu-
nidos navais se tornararn alegres, viris,
unidos e progressistas. Guia genial dos
povos, dc revolucionou o conceitodc "ho-
mem" da Escola Politécnica, mostrando
por A + B como fazer feliz uma férnea.
Ties tinham muita dificuldade em apren-
der", conta.

A (ama do Arnaldo ultrapassou as
fronteiras da Poli, chegando a todas as
unidades da USP. Virou urn sfrnbolo da
luta dos Politénicos par urn futuro mais
pr6spero fraterno e promfscuo.

Atualmente, "Tômas" está para se
formar. "Me sinto como SC CU estivesse
saindo da faculdado corn urn diploma do
engenheiro", balbucia Fantoinas em pran-
tos, tentando fazer uma analogia corn sua
situaçao atuaL

Ern alguns meses dc estará nos dci-
xando, rurno ao mercado do traballio des-
se pals pobre-rico-bonito-feio. "Penso cm
voltar par o Mato Grosso do SW e abrir
urn escritOrio do Engenharia Naval na ml-
nha cidade natal" - diz Fantomas.

Fantontas ira fisicainente, mas suns
marcas perrnanecerio para sempre. Nun-
ca desaparerl a lembrança dense homem
detcmminado e idealista, que urn din on-
sou desafiar o Sistema c, par Dens, yen-
oeu.

Vup-

C)
0
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Boletim da Representação Discente 1123

Os representantes discentes e o
Grémlo Polit6cnico constitufram urn gru-
po de trabaiho que id estudar 0 docu-
mento da Cornissão de Modernizacäo
Curricular e fazer uma contra-proposta.
Ease grupo 6 aberto a todos os interessa-
dos (a particlpaçio dos alunos 6 fimda-
mental) e se reunirá por 4 segundas-feiras
(a prirneira foi 07/10), as 18:30 na sala 14
do Biênio para discutir e redigir urn docu-
mento corn a posiçao oficial dos alunos.
Cada reunião terá urn tema deflnido:

Q2WI - Concepção do curio de en-
genharia da Po11

140 - Estruturação dos curios da
Poll;

21L311-Avaliaçao de alunos e profes-
sores

- Apreciaçao final do docu-
mento;

114L11 - Data limite para conclusAo
do documento.

Como o documento produzido pot
cisc grupo de trabaiho serd oficial dos
alwzos, 6 importante gue voce partictpe
das discussñes. At6 28/10 (apreciaçao e

aprovação final), 0 docwnento poderáser
emendado. 0 esquema 6 simplca: qual-
quer aluno pode propor alteraçöes no do-
cumento enquanto dc está scndo elabo-
rado redigindo uma enienda elou vindo
na reuniao para defendé-la. 0 documento
dos professores está nos murals do Grô-
mio e de alguns centrinhos. Copias estão
disponfveis no Grmio. Vanes vet se if-
nahuente conseguhnos acabar corn eisa
hlstórla do polltécnlco que nào participa
do nada, não discute nada e shaplesmen-
te assiste auk e vii embora pam Cain.
Eisa discussão vai afetar diretamente a
suavidanaPoliSeosalunosnaopartici-
parem da elaboraçIo do documento, a
vontade dos professores prevalecerá - e
isso significa exames finals, mat6rias
anuais, dois meses de f6nias por ano, op-
ção de curso dentro da Poll, etc.

Resume da (iltima reunlão da Con-
gregaçao (órgio rnxlmo da Poll em
1'/1011991

A reunião foi convocada em carâter
extraordinário para discutir a aprovar o
nova reghnento do Poll. 0 regimento 6
como urna ,nini-Constuztiçdo" da Poll, e

regulamenta todo o funcionamento da ci-
cola: comissôes, atrlbuiçoes do diretor e
regras gerais de funcionamento. 0 ponto
mali importante da reunião foi a discus-
são da "extlnçio' do Coittisslo do Culture
o Extensio do Poll. Alguns pro(cssores
alegaram quo já tinham muitas atiibuicO-
es e que não teriam dàponlbiildade para
partielpar da comussão. Alegaram ainda
quo nAo tern experiéncia no assunto c não
saberiam como condunr atividades de
cultura na Poll. A representaçao discente
e alguns professores se colocaram contra
a 'extinçao' da comissAo dizendo que ao
invés de e.uf gut-Ia deveriamosfoiwJecê-Ia

para que llnalmentc pudéssernos ter mais
atividades de Cultura e Extensão na Poll.
No final, pot 19votosa12decidiu-sepela
"extinçi& da CcEX. As comissöes de
Pesquisa e de Cultura e Extcnsão vao se
uniremurnasó.

Irani Braga Ramo (Civil), Paulo Blikstcin (Eltn-
co), P.o Yunlia (Elétrica), Rcàio Pcdm Pinto
(Civil), Andrea Canizares (Mw k), Paulo Taka-
ki (Naval),
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